
Um dos alvos da frau-
de conhecida como falsos 
coletivos, os planos de 
saúde por adesão volta-
ram a crescer em 2013. 
A alta foi tímida, 1,1% 
ante um avanço médio 
de 6,7% dos planos médi-
co-hospitalares, mas algo 
que não ocorria desde 
2009, quando uma mu-
dança na legislação difi-
cultou irregularidades.

“Identificamos, no úl-
timo ano, o crescimento 
da procura por nossos 
planos coletivos empre-
sariais por adesão”, in-
formou a Amil, maior 
operadora do segmen-
to médico-hospitalar. 
“Acreditamos que os pla-
nos coletivos por adesão 
vêm crescendo por aten-
der a nichos específicos 
de mercado e por contar 
com condições comer-
ciáveis favoráveis.”

Mais lucrativos para 
as operadoras e com 

mensalidades menores 
que os planos indivi-
duais, os coletivos por 
adesão são oferecidos 
por meio de associações, 
sindicatos e entidades de 
classe a uma determina-
da uma categoria – de ta-
xistas, por exemplo.

Em muitos casos, en-
tretanto, esses planos fo-
ram oferecidos a pessoas 
sem nenhum vínculo 
com a entidade de clas-
se – daí o nome de fal-

sos coletivos. Em 2009, 
a Agência Nacional de 
Saúde Suplementar 
(ANS) mudou as regras 
para coibir a fraude, o 
que levou a uma queda 
expressiva no número 
de beneficiários de pla-
nos por adesão. O órgão 
argumenta que, mesmo 
com o ligeiro aumento 
de 2013, a fatia desses 
planos no total de be-
neficiários continua a 
cair menor.

GOLPES E FRAUDES

CUIDADOS

Acits alerta comerciantes sobre 
possíveis fraudes e golpes

Algumas casos já foram 
notificados em Tangará

Com as promoções 
tentadoras que costu-
mam chegar nessa época 
do ano, não é difícil en-
contrar alguns casos de 
fraudes e golpes registra-
dos no comércio de todo 
o país, e em Tangará não 
é diferente. Diante disso, 
a Associação Comercial 
e Empresarial de Tangará 
da Serra (Acits), no sen-
tindo de aconselhar seus 
associados em relação ao 
combate a essas práticas 

criminosas, alerta os co-
merciantes sobre alguns 
casos que tem aconteci-
do na cidade.

Cheques clonados, 
depósitos bancários com 
envelopes vazios realiza-
dos na boca do caixa, cé-
dulas de dinheiro falsas 
e ligações com propostas 
de negociação mal inten-
cionadas são algumas 
das situações que geral-
mente acontecem.

Segundo a assessoria 
de comunicação da Aci-
ts, caso o comerciante 
se depare com algum 

desses casos, o mais 
aconselhável é que o 
mesmo procure as au-
toridades competentes, 
como por exemplo re-
gistrar de Boletim de 
Ocorrência, bem como 
orientar suas equipes 
e funcionários para 
que todos tomem esse 
cuidado ao identificar 
provável golpe, possibi-
litando assim que as au-
toridades competentes 
tomem as providências 
legais cabíveis, no sen-
tindo de  coibir a práti-
ca no mercado.

Apesar de Tangará da 
Serra não registrar com 
tanta frequência fraudes 
e golpes no comércio, se-
gundo o presidente da Aci-
ts, Babyton Pasetti, alguns 
casos foram notificados na 
associação. “Na verdade 
teve algumas tentativas. 
Geralmente esses casos 
acontecem quando envol-
vem cheques, então a gen-
te achou por bem dar uma 
comunicada a todos os 
associados”, comentou o 
presidente da associação, 
ao orientar os comercian-
tes sobre alguns cuidados 

básicos. “O que a gente 
orienta é que se a pessoa 
quiser fazer negócio com 
cheque e voltar troco, que 
aguarde a compensação 
do depósito, pois normal-
mente em casos de golpes 
ou fraudes, as pessoas fa-
zem depósito em envelo-
pe vazio ou sem fundo”, 
aconselhou Babyton.

Vale destacar que a 
Assessoria Jurídica da 
Acits estará a disposição 
para esclarecimentos de 
dúvidas e demais orien-
tações que o empresário 
necessitar, atendendo no 
período matutino, de se-
gunda à sexta-feira, das 
8h às 11hs.
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Os coletivos por adesão são oferecidos por meio de associações, sindicatos 

Babyton Pasetti, presidente da Acits, falou sobre notificações

Alguns cuidados básicos devem ser observados para evitar essas situações
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